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OBJETIVO:OBJETIVO:

Construir indicadores coincidentes para Construir indicadores coincidentes para 
a produa produçção industrial do Estado do ão industrial do Estado do 
CearCearáá atravatravéés da ans da anáálise de correlalise de correlaçções ões 
canônicas proposta por canônicas proposta por IsslerIssler e e VahidVahid
(2000).(2000).



MOTIVAMOTIVAÇÇÃO:ÃO:

Saber qual Saber qual éé ““o estado atual da o estado atual da 
economiaeconomia”” (vari(variáável nãovel não--observobserváável).vel).
Uma aproximaUma aproximaçção comumente usada ão comumente usada éé
a observaa observaçção do comportamento do ão do comportamento do 
PIB.PIB.
No entanto, o PIB apresenta problemas No entanto, o PIB apresenta problemas 
de defasagem e periodicidade em sua de defasagem e periodicidade em sua 
divulgadivulgaçção.ão.
AlAléém disto, o PIB não reflete o m disto, o PIB não reflete o 
comportamento dos diversos setores da comportamento dos diversos setores da 
economia.economia.



ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO:

1.1. Ciclos Econômicos e Ciclos Econômicos e ÍÍndices ndices 
Coincidentes TradicionaisCoincidentes Tradicionais

2. Metodologia de 2. Metodologia de IsslerIssler e e VahidVahid
(2000): An(2000): Anáálise de Correlalise de Correlaçção ão 
CanônicaCanônica

3. Resultados Emp3. Resultados Empííricosricos

4. Conclusão4. Conclusão



CICLOS ECONÔMICOS:CICLOS ECONÔMICOS:

A teoria dos ciclos econômicos defende A teoria dos ciclos econômicos defende 
que as principais varique as principais variááveis veis 
macroeconômicas apresentam um padrão macroeconômicas apresentam um padrão 
de crescimento cde crescimento cííclico ao longo do tempo.clico ao longo do tempo.

Para Lucas (1977):Para Lucas (1977):

–– movimentos conjuntos no produto de vmovimentos conjuntos no produto de váários rios 
setores;setores;

–– lucros dos diversos setores apresentando lucros dos diversos setores apresentando 
grande sincronia e amplitude;grande sincronia e amplitude;

–– taxas de juros de curto prazo e agregados taxas de juros de curto prazo e agregados 
monetmonetáários exibindo comportamento rios exibindo comportamento prpróó--
ciclicociclico..



INDICADORES COINCIDENTES:INDICADORES COINCIDENTES:
A sincronia entre essas variA sincronia entre essas variááveis motiva veis motiva 

diversos autores a adotarem metodologias que diversos autores a adotarem metodologias que 
aglomerem uma quantidade maior de saglomerem uma quantidade maior de sééries ries 
econômicas para avaliar o desempenho de econômicas para avaliar o desempenho de 
determinada economia.determinada economia.

RECESSÕESRECESSÕES::

Para o NBER uma recessão Para o NBER uma recessão éé um perum perííodo odo 
de quedas consecutivas no produto, renda de quedas consecutivas no produto, renda 
real, emprego, produreal, emprego, produçção industrial e vendas ão industrial e vendas 
no atacado e no varejono atacado e no varejo



ÍÍNDICES COINCIDENTES TRADICIONAISNDICES COINCIDENTES TRADICIONAIS

TCB: elabora TCB: elabora ííndices coincidentes a ndices coincidentes a 
partir da fpartir da fóórmula de diferenrmula de diferençças as 
simsiméétricas;tricas;
NBER: NBER: StockStock e Watson (1988, 1989, e Watson (1988, 1989, 
1991, 1993) iniciaram um projeto 1991, 1993) iniciaram um projeto 
que visava a construir um modelo que visava a construir um modelo 
formal que racionalizasse a vasta formal que racionalizasse a vasta 
gama de estatgama de estatíísticas fornecidas pelo sticas fornecidas pelo 
NBER.NBER.



ANANÁÁLISE DE CORRELALISE DE CORRELAÇÇÃO CANÔNICA:ÃO CANÔNICA:

ÉÉ uma generalizauma generalizaçção da anão da anáálise de lise de 
regressão linear:regressão linear:

–– Regressão Linear: maximizar a Regressão Linear: maximizar a 
correlacorrelaçção entre um escalar e um vetor ão entre um escalar e um vetor 
de varide variááveis aleatveis aleatóórias;rias;

–– CorrelaCorrelaçção Canônica: maximizar a ão Canônica: maximizar a 
correlacorrelaçção entre dois vetores de ão entre dois vetores de 
varivariááveis aleatveis aleatóórias;rias;



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA:TESTE DE SIGNIFICÂNCIA:

Anderson (1984):Anderson (1984):

LR = LR = --T T ∑∑iilnln(1(1-- řřii22)  )  d    d    XX22
(n(n--k)(mk)(m--k)k)



RESULTADOS EMPRESULTADOS EMPÍÍRICOSRICOS
SSééries Coincidentes:ries Coincidentes:

–Índices de produção física industrial do IBGE 
referentes aos setores de alimentos e bebidas, 
calçados e artigos de couro e têxtil

– Todas as séries apresentam uma grande 
amplitude (jan/91-ago/06) e divulgação mensal 
(188 observações)

–Participação no VTI do Ceará:

* Calçados e Artigos de Couro = 0.251986

* Alimentos e Bebidas = 0.223955

* Têxtil      = 0.114843



TRATAMENTO DOS DADOS:TRATAMENTO DOS DADOS:

Logaritmo;Logaritmo;

SazonalidadeSazonalidade;;

NãoNão--EstacionEstacionáárias, porrias, poréém são m são 
estacionestacionáárias em primeira diferenrias em primeira diferençça, a, 
i.e. são I(1).i.e. são I(1).



MODELO:MODELO:
VerificouVerificou--se a existência de um vetor de se a existência de um vetor de 
cointegracointegraççãoão ao nao níível de significância de 5%.vel de significância de 5%.

VECM:VECM:
–– Os critOs critéérios de rios de AkaikeAkaike, , HannanHannan--QuinnQuinn, , SchwarzSchwarz e e 

Erro de Previsão Final (Erro de Previsão Final (Final Final PredictionPrediction ErrorError) ) 
apontaram o mesmo resultado: uma defasagem apontaram o mesmo resultado: uma defasagem 
((laglag))

ΔΔyytt= A= A11ΔΔyytt--11 + + δβδβ’’yytt--11 + + εεt t (1)(1)



MODELO:        MODELO:        ΔΔyytt= A= A11ΔΔyytt--11 + + δβδβ’’yytt--11 + + εεt t (1)(1)

Fazendo: Fazendo: xxtt= = ΔΔyytt e     e     zztt = (= (ΔΔyytt--1  1  ββ’’yytt--11))

A caracterA caracteríística cstica cííclica de clica de xxtt tem de ser herdada tem de ser herdada 
dos elementos de dos elementos de zztt, pois , pois εεt t éé um um ruidoruido branco e, branco e, 
portanto, não possui nenhuma caracterportanto, não possui nenhuma caracteríística stica 
ccííclica.clica.

CalculamCalculam--se as correlase as correlaçções canônicas entre as ões canônicas entre as 
varivariááveis do lado esquerdo de (1) e as do lado veis do lado esquerdo de (1) e as do lado 
direitodireito



CORRELACORRELAÇÇÕES CANÔNICASÕES CANÔNICAS

Teste de Significância das CorrelaTeste de Significância das Correlaçções ões 
CanônicasCanônicas

HoHo: as correla: as correlaçções canônicas na presente linha e todas ões canônicas na presente linha e todas 
as que se seguem são nulasas que se seguem são nulas

CorrCorr. Canônicas. Canônicas G.L.G.L. PP--ValorValor
11ªª 0.37480.3748 1212 0.00010.0001
22ªª 0.21140.2114 66 0.05700.0570
33ªª 0.14090.1409 22 0.15490.1549



VARIVARIÁÁVEIS CANÔNICAS COINCIDENTESVEIS CANÔNICAS COINCIDENTES
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INDICADOR COINCIDENTE COMPOSTOINDICADOR COINCIDENTE COMPOSTO

Combina os dois ciclos significantes Combina os dois ciclos significantes 
ponderado pelo quadrado das correlaponderado pelo quadrado das correlaçções ões 
canônicas (canônicas (SpacovSpacov, 2001):, 2001):

--ICIC =  1.208=  1.208alim alim + 0.295+ 0.295calc calc + 0.464+ 0.464texttext



DATADATAÇÇÃO DAS RECESSÕESÃO DAS RECESSÕES

MMéédia Mdia Móóvel do vel do ÍÍndice Coincidente Compostondice Coincidente Composto

Seguindo Duarte, Seguindo Duarte, IsslerIssler e e SpacovSpacov (2004) foi (2004) foi 
utilizado o corte de 35% na cauda inferior da utilizado o corte de 35% na cauda inferior da 
distribuidistribuiçção empão empíírica da mrica da méédia mdia móóvel do vel do 
indicador indicador ICIC..



CRONOLOGIA DAS RECESSÕESCRONOLOGIA DAS RECESSÕES

InInííciocio TTéérminormino ValeVale

11ªª Agosto de 1991Agosto de 1991 Julho de 1992Julho de 1992 Junho de 1992Junho de 1992

22ªª Agosto de 1994Agosto de 1994 MarMarçço de 1995o de 1995 Dezembro de 1994Dezembro de 1994

33ªª Outubro de 1995Outubro de 1995 Julho de 1996Julho de 1996 Julho de 1996Julho de 1996

44ªª Fevereiro de 1997Fevereiro de 1997 Setembro de 1997Setembro de 1997 Junho de 1997Junho de 1997

55ªª MarMarçço de 1999o de 1999 Novembro de 2000Novembro de 2000 Fevereiro de 2000Fevereiro de 2000

66ªª Setembro de 2003Setembro de 2003 Novembro de 2004Novembro de 2004 Setembro de 2003Setembro de 2003

77ªª Janeiro de 2006Janeiro de 2006 Agosto de 2006Agosto de 2006 MarMarçço de 2006o de 2006



IC XIC X RECESSÕESRECESSÕES
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CONCLUSÕESCONCLUSÕES

Entre Entre janjan/91 e /91 e agoago/06 ocorreram sete recessões da /06 ocorreram sete recessões da 

produproduçção industrial;ão industrial;

A recessão mais intensa ocorreu entre A recessão mais intensa ocorreu entre agoago/91 e /91 e juljul/92, /92, 

com vale em com vale em junjun/92;/92;

A recessão mais extensa ocorreu entre mar/99 e A recessão mais extensa ocorreu entre mar/99 e novnov/00, /00, 

com vale em com vale em fevfev/00;/00;

Como estes resultados são provenientes de um estudo Como estes resultados são provenientes de um estudo 

cientifico formal, tal informacientifico formal, tal informaçção constitui uma ão constitui uma 

oportunidade, tanto para o setor poportunidade, tanto para o setor púúblico quanto para o blico quanto para o 

setor privado, de avaliar erros e acertos.setor privado, de avaliar erros e acertos.
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PRIMEIRA VARIPRIMEIRA VARIÁÁVEL CANÔNICAVEL CANÔNICA
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SEGUNDA VARISEGUNDA VARIÁÁVEL CANÔNICAVEL CANÔNICA
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TERCEIRA VARITERCEIRA VARIÁÁVEL CANÔNICAVEL CANÔNICA
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